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RESUMO 
O presente estudo visa a conhecer as alternativas de controladoria utilizadas na gestão de 
micro e pequenas empresas da região da Grande Florianópolis Santa Catarina, a pesquisa teve 
como objetivo geral analisar os procedimentos utilizados pelas organizações e como a 
controladoria pode ser empregada nas micro e pequenas empresas, assim buscando coletar 
informações sobre os métodos, suas aplicações e real eficácia tendo como objetivos 
específicos: caracterizar as micro e pequenas empresas; conceituar controladoria empresarial; 
investigar as práticas de controladoria nas  micro e pequeno empresas. Em relação aos 
procedimentos metodológicos, a pesquisa pode ser classificada a abordagem do problema 
qualitativa e quantitativa com objetivos exploratórios.  No intuito de medir os resultados na 
prática, elaborou-se um questionário com 15 perguntas, tendo como principais resultados que 
91% dos gestores das empresas acompanham a situação econômica e financeira da 
organização através de planilhas de controle realizadas pelas próprias empresas. Em relação à 
eficácia dos métodos utilizados, a maioria das empresas considera que os controles por elas 
realizados são satisfatórios, que utilizam a contabilidade para esclarecer dúvidas com relação 
à situação tributária das empresas. 
  
Palavras-chave: Controladoria. Controle. Micro e pequenas empresas. 
 
ABSTRACT 
 
This study aims to analyze the controlling of alternatives used in the management of micro 
and small businesses in Greater Florianopolis, Santa Catarina. The survey aims to analyze the 
procedures used by organizations and how the controller can be used in micro and small 
companies thus seeking the collection of information on methods, their applications and real 
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effectiveness with specific targets: characterize micro and small enterprises; conceptualize 
corporate controllership; investigate controllership practices in micro and small companies. 
Regarding methodological procedures, the research can be classified as basic in its nature, 
under a qualitative and a quantitative approach with exploratory features. In order to measure 
the results in practice, a questionnaire with 15 questions was prepared. Results show that 91% 
of company managers monitor the economic and financial situation of the organization 
through control spreadsheets carried out by their own companies. Regarding the effectiveness 
of the used methods, most companies consider that controls carried out by themselves are 
satisfactory as they accounting for questions regarding taxation criteria in companies. 
 
Keywords: Controllership. Control. Micro and small businesses. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
No Brasil, o empreendedorismo tem crescido muito nos últimos anos e não apenas na 
quantidade de empresas, mas em sua participação na economia nacional. Neste contexto, as 
micro e pequenas empresas são responsáveis por cerca de 9 milhões de empresas no país, 
conforme pesquisa realizada pelo Serviço Brasileiro de Apoio às micro e pequenas empresas 
(SEBRAE, 2014, CORRÊA; BORGES, 2016). 
De acordo com o estudo realizado pelo SEBRAE (2014), as micro e pequenas 
empresas (MPE) já são as principais geradoras de riqueza no comércio do país com 53% do 
PIB deste setor, em que a comparação com o PIB da indústria revela a sua participação de 
22%, já se aproximando das médias das demais empresas que detêm 24% do mercado.  
Corroborando, as micro e pequenas empresas são responsáveis pelo emprego de cerca 
de 60% das pessoas economicamente ativas do país (SEBRAE, 2014). Neste aspecto, a 
estrutura das micro e pequenas empresas se diferem das grandes no que se refere ao número 
de funcionários e processos; em que a maioria das decisões relacionadas ao planejamento e 
controle da organização são tomadas pelos proprietários que nem sempre possuem 
informações gerenciais necessárias (GOTTARDO; CESTARI, 2007; MELLO, 2008; 
STROEHE, 2014; BATISTA, 2015; CORRÊA; BORGES, 2016). 
Conforme Gottardo e Cestari (2007) e Bortoluzzi, et al. (2011), a controladoria, 
enquanto instrumento de gestão, dispõe de ferramentas que podem auxiliar os proprietários 
das micro e pequenas empresas nos processos de tomada de decisão, gerando informações e 
podendo ajudar no processo gerencial a fim de assegurar maior qualidade, buscando a eficácia 
e a perenidade dessas organizações (CARMO et al., 2013, KICH et al., 2014). 
Já Bonacim e Araujo (2010) e Monteiro e Barbosa (2011) informam que a 
controladoria está diretamente ligada à contabilidade, e a controles financeiros necessários 
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para gestão de uma empresa. Neste contexto, os autores expõem que existe uma crescente 
demanda de conhecimento alicerçado em informações que contribuam de forma efetiva para o 
processo decisório que está utilizando a controladoria para implementar e monitorar a gestão 
de empresas de micro e pequeno porte. 
Em face ao relevante papel que a micro e pequena empresa assume perante a 
economia nacional, assim como seu papel social por meio da geração de empregos, emerge o 
seguinte questionamento que norteará este artigo, ou seja: Como a controladoria pode ser 
utilizada nas micro e pequenas empresas localizadas na região da grande Florianópolis?  
Assim, este estudo tem como objetivo geral entender como a controladoria pode ser 
empregada nas micro e pequenas empresas. Os objetivos específicos são: caracterizar as 
micro e pequenas empresas; conceituar controladoria empresarial; investigar as práticas de 
controladoria nas micro e pequeno empresas. 
A presente pesquisa se justifica por se perceber a representatividade das micro e 
pequenas empresas na economia nacional. Este estudo possibilita ampliar o conhecimento 
acadêmico sobre a utilização da controladoria em micro e pequenas empresas. 
Desta forma a importância e aplicabilidade da controladoria nas micro e pequenas 
empresas com enfoque nos instrumentos básicos que podem auxiliar na gestão através de 
controles internos existentes e possíveis de serem praticados que possam contribuir com a 
melhoria da administração da MPE. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 Esta seção aborda o perfil das empresas de micro e pequeno porte, a controladoria 
como instrumento de gestão controladoria empresarial e as demonstrações contábeis e sua 
utilidade na controladoria. 
 
2.1 PERFIL DAS EMPRESAS DE MICRO E PEQUENO PORTE  
 
As empresas de micro e pequeno porte no Brasil vêm adquirindo, ao longo dos últimos 
30 anos, um importante crescimento no país, pois conforme divulgado na cartilha do 
SEBRAE (2014), é inquestionável o relevante papel social e econômico por elas 
desempenhado. 
VERAS, A.; KICH, M, C.; CUNHA, A. S. da. Controladoria em micro e pequenas empresas...                          77 
RAC - Revista de Administração e Contabilidade. Ano 15, n. 30, p. 74-91, jul./dez. 2016. ISSN 2525-5487 
Conforme classificação fornecida pelo SEBRAE (2014), as micro e pequenas 
empresas (MPE) podem ser divididas em duas categorias: pelo número de pessoas ocupadas 
na empresa ou pela receita auferida por elas. 
No que se refere ao número de pessoas ocupadas nas empresas, as MPE podem ser 
classificadas conforme os seguintes dados: 
 
Quadro 1 - Critério de classificação do porte das empresas por pessoas ocupadas 
PORTE 
ATIVIDADE ECONÔMICA 
SERVIÇO E COMÉRCIO INDÚSTRIA 
MICRO EMPRESA ATÉ 09 PESSOAS ATÉ 19 PESSOAS 
PEQUENA EMPRESA DE 10 A 49 PESSOAS DE 20 A 99 PESSOAS 
MÉDIA EMPRESA DE 50 A 99 PESSAS DE 100 A 499 
GRANDE EMPRESA ACIMA DE 100 ACIMA DE 500 
Fonte: SEBRAE (2014, p. 23) 
 
Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), as empresas são 
classificadas de acordo com o porte e segmento, e a partir desse critério é definido o número 
médio de funcionário para que uma empresa possa ser enquadrada como micro, pequena, 
média e grande empresa (SEBRAE, 2014, BATISTA, 2015). 
Neste contexto, ao analisar pela receita auferida as MPE serão classificadas tendo uma 
receita, conforme demostrado no quadro abaixo: 
 
Quadro 2 - Critério de classificação do porte das empresas 
ATIVIDADE DAS EMPRESAS RECEITA MÉDIA POR PORTE R$ 
PEQUENAS EMPRESAS 2009 2010 2011 
SERVIÇOS 257.281 280.896 311.244 
COMÉRCIO 436.111 483.280 547.912 
INDÚSTRIA 1.057.476 1.194.611 1.257.527 
Fonte: SEBRAE (2014, p. 24) 
 
Conforme exposto no quadro 2, o critério de classificação de MPE encontra-se 
disposto no artigo 3º da Lei complementar 123, que foi alterado em 10 de novembro de 2011 
pela Lei Complementar 139, passando a vigorar os seguintes valores: às microempresas é a 
que aufira, em cada ano-calendário, receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00 (trezentos 
e sessenta mil reais) (SEBRAE, 2014).  
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Neste aspecto, com relação ao estado de Santa Catarina, as MPE somaram 345.415 
estabelecimentos, o equivalente a 99,1% do total de empresas registradas no estado, conforme 
expostas no Quadro 3.   
 
Quadro 3 - Porte empresarial de SC e sua respectiva participação no número de empregos 
PORTE 
SANTA CATARINA 
ESTABELECIMENTOS EMPREGOS 
MICRO EMPRESA 93,30% 29,40% 
PEQUENA EMPRESA 5,80% 29,80% 
MÉDIA EMPRESA 0,60% 16,00% 
GRANDE EMPRESA 0,30% 24,80% 
Fonte: SEBRAE (2014, p.24) 
 
Conforme visto no quadro 3, as MPE respondiam por 955.217 empregos, 59,2% dos 
postos formais de trabalho do estado de Santa Catarina. Outro dado relevante encontrado no 
estado é que 43,3% das MPE está vinculado ao comércio, 35,1% ao segmento de prestação de 
serviços e 21,7% à indústria (SEBRAE, 2014).  
Com relação aos empregos, a indústria destaca-se, respondendo por 40,7% das vagas 
criadas no estado, seguido pelo comércio e prestação de serviços, com respectivamente, 
34,5% e 24,8% (SEBRAE, 2014, BATISTA, 2015). 
  
 2.2 CONTROLADORIA EMPRESARIAL: HISTÓRICO, CONCEITO E FUNÇÃO 
 
Conforme Durigon (2012), controladoria tem a sua origem na França no século XV. O 
termo controladoria teve seu uso difundido na Alemanha a partir de 1779 (SILVA; TOLEDO 
FILHO, 2009) já nos Estados Unidos, a controladoria teve sua origem nos serviços públicos 
1950 (LUNKES, 2009, LUNKES; HEICHSEN; DA ROSA, 2015). 
De acordo com Monteiro e Barbosa (2011, p. 41), “no Brasil a função Controladoria 
foi incorporada à pratica empresarial com a instalação das multinacionais no país” com um 
crescimento significante na procura por profissionais de controladoria no país. 
Neste aspecto, segundo Beuren, Bogoni e Fernandes (2008), a controladoria pode 
ampliar seu conceito e utilização conforme a estrutura empresarial, procurando responder à 
complexidade do ambiente na qual está inserida. 
Conforme Durigon (2014), o desenvolvimento da controladoria está ligado 
diretamente com a evolução das empresas, visando a auxiliar os gestores no processo de 
tomada de decisão de diferentes tipos de usuários da contabilidade.  
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 Em concordância, Antunes e Cesar (2007) expõem que a controladoria pode ser 
entendida e vista como uma área da empresa responsável por gerar as informações necessárias 
ao processo de gestão da empresa.  
Para Mosimann (1993), a controladoria é uma ciência autônoma, não mais como uma 
área da contabilidade, embora intimamente a ela ligada. Já na visão de Padoveze (2010 p. 3) 
essa ciência controladoria é uma evolução natural da contabilidade, pois como afirma o autor: 
“Como em todas as ciências, há o alargamento do campo de atuação; esse alargamento do 
campo de abrangência da contabilidade a faz ser mais bem representada semanticamente pela 
denominação controladoria”.  
A área em questão é destacada por Beuren, Pasqual e Schindwein (2007) como um 
meio que favorece o processo de gestão por meio de informações que dão base ao processo de 
tomada de decisão. Já Borineli (2006, p. 05) define controladoria como “um conjunto de 
doutrina e conhecimentos, que se constituem em base teóricas e conceituais de ordens 
operacional, econômica, financeira e patrimonial, relativas ao controle do processo de gestão 
organizacional”. 
Embora não exista um consenso do conceito de controladoria, seja ela uma ciência 
independente ou ramo da contabilidade, é certo que a gestão e a busca de maior eficiência na 
organização estão diretamente ligadas ao termo controladoria (DURIGON, 2014, LUNKES; 
HEICHSEN; DA ROSA, 2015). 
Monteiro e Barbosa (2011, p. 43) enumeram as seguintes funções da controladoria, ou 
seja, tem a finalidade de “implantar e manter estrutura de informação adequada para avaliação 
do desempenho e apuração de resultados”. Os mesmos autores abordam que a controladoria 
precisa de padronização os procedimentos, bem como responsabilizar-se pelos critérios de 
mensuração adotados pela organização em promover a garantia patrimonial e o controle 
interno da organização. 
Sendo assim, a controladoria é uma área que pode contribuir para fortalecimento e 
desenvolvimento da organização, por meio de seus relatórios e instrumentos gerenciais que 
subsidiam os gestores nos processos de tomada de decisão (DURIGON, 2014). 
 
2.3 CONTROLADORIA COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO  
 
A controladoria está diretamente ligada à gestão. Neste contexto, ao verificar no 
dicionário a palavra “Gestão” apresentam-se dois significados: (i) ato de gerir; (ii) 
administração, direção, negócio: administração oficiosa de negócio alheio, feita sem 
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procuração” (MICHAELIS, 2015, DE MEDEIROS; DE OLIVEIRA ANDRADE, 2016). 
Complementando, conforme Marques (2012), gestão é o processo de tomada de decisão de 
como utilizar recursos limitados entre diversas opções de modo a otimizar objetivos.  
Para Bianchi, Backes e Giongo (2006), o processo de gestão das empresas tem de ser 
compreendido como um planejamento estratégico, operacional, execução e controle, que 
proporciona a tomada de decisões relevantes para busca da eficácia organizacional. 
Monteiro e Barbosa (2011, p. 45) entendem que “o processo de gestão é composto 
pelas etapas do planejamento, execução e controle através dos quais os gestores planejam suas 
ações, programam os planos e avaliam o resultado do que foi idealizado e orçado”.  
Complementando, Bianchi, Backes e Giongo (2006) e Monteiro e Barbosa (2011) 
reconhecem que a controladoria tem participação fundamental nesse processo de gestão, pois 
atua de forma sistêmica por meio da interação com todas as áreas da empresa, nas quais 
disponibilizam as informações para a gestão da organização de modo a tomar decisões 
fundamentadas e mais eficientes.  
Neste aspecto, conforme demostrado na figura 1, percebe-se que a controladoria é a 
responsável pela coleta de informações e que serve como base para uma tomada de decisão.       
 
Figura 1 - A participação da controladoria no processo de gestão 
 
Fonte: Adaptado de Bianchi, Backes e Giongo (2006, p. 6) 
 
Conforme apresentado na Figura 1, o processo de gestão está dividido em quatro 
etapas, em que a controladoria coleta, armazena e analisa as informações das empresas. No 
que se refere às MPE, os profissionais que atuam nessas organizações muitas vezes não têm o 
conhecimento necessário sobre as etapas este processo (PADOVEZE, 2010, DE MEDEIROS; 
DE OLIVEIRA ANDRADE, 2016). 
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Souza (2011) sugere inicialmente um modelo de gestão para que as MPE consigam 
fornecer informações imprescindíveis para a boa tomada de decisões, por meio de um plano 
de contas, controle de caixa, de bancos, de aplicações financeiras, de contas a receber.  
Além dessas informações, Souza (2011) elucida que a empresa precisa ainda dos 
seguintes controles: permanente de estoques, do imobilizado, de fornecedores, de contas a 
pagar, de gastos provisionados e de receitas e despesas. 
Sendo assim é necessário o entendimento e a compreensão das demonstrações 
contábeis das MPE e sua utilidade na controladoria. 
 
2.4 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DAS MPE E SUA UTILIDADE NA 
CONTROLADORIA  
 
A compreensão sobre a importância das demonstrações contábeis das MPE e sua 
utilidade na controladoria se faz necessária neste contexto e conforme pesquisa realizada por 
Monteiro e Barbosa (2011), a controladoria apresenta aos gestores informações fundamentais 
ao processo decisório. 
Já Wahlmannffg (2003) entende que muitas empresas ignoram a relevância do sistema 
de informação gerencial que possa auxiliar no processo decisório, por meio das 
demonstrações contábeis.  
Corroborando, o Conselho Regional de Contabilidade do Paraná, as “Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte tratam-se da sociedade empresária; da sociedade simples; da 
empresa individual” com responsabilidade limitada ou do empresário a que se refere o Artigo 
966 da Lei n.º 10.406/2002. De modo geral, as micro e pequenas empresas são obrigadas a 
apresentar as informações contábeis por meio do Balanço Patrimonial (BL) e demonstração 
do resultado do exercício (DRE). 
Neste contexto, faz-se necessário o entendimento das demonstrações contábeis que as 
micro e pequenas empresas podem utilizar como sistema de informação gerencial, onde o 
Balanço Patrimonial e uma demonstração básica e fundamental para qualquer empresa é 
obrigatória por lei. 
 Martins (2014 p. 27) considera o Balanço Patrimonial como sendo “o relatório mais 
importante gerado pela contabilidade, pois é através dele que se pode ver a situação real 
econômica e financeira da empresa em determinado período”.  
Complementando Souza (2012) afirma que o Balanço Patrimonial é a demonstração 
que apresenta a posição financeira e patrimonial de uma entidade ao término de cada 
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exercício social, apresentando o Ativo (composto pelos bens e diretos) e Passivo (composto 
pelas obrigações e patrimônio líquido).   
 Neste aspecto a obrigatoriedade do Balanço Patrimonial para as micro e pequenas 
empresas é a da resolução do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) nº 1.418 item 26 em 
sintonia com a lei complementar 123/2006 artigos 27, em que conforme quadro 4 o balanço é 
demostrado por meio da seguinte estrutura básica. 
 
Quadro 4- Balanço Patrimonial 
ATIVO PASSIVO 
Ativo Circulante Passivo Circulante 
Ativo Não Circulante Passivo Não Circulante 
Permanente Patrimônio Líquido 
Fonte: Adaptado de Souza (2012) 
 
O Balanço Patrimonial (BL) apresenta, conforme exposto na quadro 4, a posição 
financeira e patrimonial de determinada entidade e é constituído por três elementos básicos: o 
ativo,  passivo, e o patrimônio líquido (IUDÍCIBUS, 2010; MARION, 2012).   
Complementando Padoveze (2010, p. 103) considera que a controladoria com relação 
ao planejamento operacional está totalmente ligada com a estrutura básica do Balanço 
Patrimonial. Nesse âmbito, o autor entende que “cabe à controladoria a criação de modelos de 
decisão, mensuração e informação ligados à determinação das estruturas de ativo e passivos 
das unidades de negócio e da empresa”. 
Já a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é tratada na lei nº 6.404 de 1976 
em seu artigo 187 que é uma obrigação contábil. Segundo Souza (2012, p. 707), o DRE 
apresenta de forma reduzida todas as operações de receitas e despesas incorridas realizadas 
pela empresa durante o exercício social. 
Neste aspecto, Tavares (2012) salienta que o DRE  é elaborado em conjunto com 
o Balanço Patrimonial,  que descreve as operações realizadas pela empresa em um 
determinado período, evidenciando as receitas, despesas e custos e permite à administração da 
podendo realizar analises financeira e de retorno financeiro, que justificarão o planejamento 
da organização. (PADOVEZE, 2010; COLPO et al. 2015). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
Quanto à natureza da pesquisa enquadra-se como básica que tem como objetivo gerar 
conhecimentos pela necessidade de resolver problemas concretos possui finalidade prática 
(CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007; VERGARA, 2009). 
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A pesquisa caracteriza-se quanto à abordagem como quantitativa e qualitativa. No que 
se refere à forma de abordagem do problema, a pesquisa é quantitativa. Conforme Guimarães 
(2008) quanto à pesquisa quantitativa de forma geral, utiliza um conjunto de técnicas de 
análise de dados por meio da análise e interpretação de fatos relevantes e referentes a uma 
área particular de investigação. 
Para Roesch (2007), no que se refere a pesquisa qualitativa está ligada a uma fase 
exploratória da pesquisa, é apropriada para uma avaliação formativa, objetivando a 
efetividade de um projeto. 
Conforme destaca Gil (2009, p. 41), o objetivo de uma a pesquisa exploratória é 
“proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito”.   
O desenvolvimento dos procedimentos técnicos, a pesquisa pode ser classificada como 
bibliográfica. Para Marconi e Lakatos (2002) uma pesquisa bibliográfica procura explicar um 
problema a partir de referências teóricas publicadas em artigos, dissertações e teses para a 
fundamentação teórica e orientação do trabalho. 
A pesquisa foi aplicada em várias empresas da região metropolitana de Florianópolis 
em Santa Catarina, nos mais diversos segmentos de mercado de serviços, indústria e 
comércio, para verificar dos objetivos propostos no presente estudo. 
No estudo de campo, distribuíram questionários on line para 27 empresas do setor da 
indústria, comércio e serviços, porém os respondentes foram apenas de 15 organizações. Este 
questionário foi previamente submetido a uma avaliação, envolvendo duas empresas. 
Os questionários foram respondidos de forma espontânea e a aplicação do mesmo 
garantiu que a identidade dos respondentes fosse preservada.  Segundo Marconi e Lakatos 
(2003), as vantagens do questionário são a economia no tempo; obtenção de um maior 
número de dados; atinge maior número de empresas simultaneamente; obtém respostas mais 
rápidas e mais precisas e em razão do anonimato dos respondentes. 
O período de coleta de dados ocorreu em 04 a 20 de outubro de 2015, sendo 
estruturada da seguinte forma: 12 questões, todas fechadas e aplicadas de forma direta, tendo 
como objetivo coletar informações como a controladoria pode ser utilizada nas micro e 
pequenas empresas. Segundo Richardson (1999, p. 191), as questões fechadas são aquelas que 
contêm perguntas contendo alternativas de respostas preestabelecidas, onde o participante 
deve responder à alternativa que mais condiz às suas características da pesquisa. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
A primeira análise foi feita com relação ao número de funcionários. Das empresas que 
participaram da pesquisa, verificou-se que 60% da amostra são classificadas como 
microempresas, pois conforme dados fornecidos pelo SEBRAE (2014) empresas para estarem 
nessa categoria não podem exceder a 09 funcionários. Já as demais empresas participantes 
com 40% da amostra foram enquadras em pequenas empresas com no mínimo de 10 a 49 
funcionários (SEBRAE, 2014). 
Outra informação relevante foi que a maioria das empresas que participaram da 
amostra é do segmento de serviços com 67%. Dentro do segmento de serviço, as empresas 
que participaram são dos setores de contabilidade, prestação de serviços, consultoria entre 
outros. Outro dado que chama atenção, é que das 5(cinco) empresas do setor industrial que 
foram convidadas a participar da pesquisa nenhuma respondeu.  
No que se refere ao número de funcionários, em média, as empresas do setor de 
comércio possuem cerca de 12(doze) funcionários e as de prestação de serviços tem média de 
07(sete) colaboradores. A pesquisa apresenta que 25% das empresas não possuem 
funcionários, ou seja, são os administradores quem executam todas as funções administrativas 
e gerenciais da organização. 
 
Gráfico 1 - Tempo de atuação no mercado 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2015) 
 
Ao analisar o gráfico 1, a maioria das empresas, sendo 9/15 possuem até 5 anos de 
atuação no mercado. A pesquisa apresenta em relação ao tempo de atuação da empresa no 
mercado, que a maioria das empresas tem de 1 a 3 anos de atuação. Esse fato é relevante em 
virtude de um estudo realizado pelo SEBRAE que aponta que 60% das empresas fecham até 
seu segundo ano de funcionamento. Outro dado que chama atenção, que apenas 4(quatro) 
empresas têm acima de 10 anos de atuação no mercado. Em suma, foram pesquisadas 
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empresas que têm desde 1(um) até 20(anos) anos de atividade no mercado. Traçado o perfil 
de tempo de funcionamento, segmento de atuação e número de funcionários passou-se a 
buscar como é realizado o processo de controladoria dentro das empresas.  
Verificou-se que 91% dos gestores das empresas acompanham a situação financeira da 
organização através de planilhas de controle (Excel) e 9% utilizam relatórios criados pela 
própria empresa. Das empresas que utilizam as planilhas de controle (Excel) 20% também 
utilizam algum outro meio de controle financeiro.  
Quanto ao processo de controle do cotidiano, verificou-se novamente a predominância 
das planilhas de controle, sendo utilizadas por 64% das empresas que participaram da 
pesquisa 27% fazem o uso de softwares e 9% anotações manuais. 
Outra informação coletada na pesquisa é a periodicidade de atualização do controle. 
Conforme apresentado no gráfico 2 aproximadamente 40% das empresas atualizam 
diariamente os seus controles gerenciais. 
 
Gráfico 2 - Frequência de controles 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2015) 
 
Em relação aos controles utilizados, conforme exposto no gráfico 2, ainda sobre os 
métodos e sistemas de controle utilizados para gerenciar as operações das empresas 40% das 
micro e pequenas empresas realizam controles diários e 33% da amostra realizam 3 tipos de 
controles no mês (diário, semanal, mensal), neste aspecto, apresentam 1/3 das empresas que 
realizaram a pesquisa.  
Vale ressaltar que 0,13% das empresas do seguimento comércio controlam o estoque e 
o custo. Na avaliação dos gestores das empresas 73% considera que os métodos de controle 
utilizados são eficazes na gestão da organização. 
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Gráfico 3 - Indicadores 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2015) 
 
Correlacionando os controles usados em relação aos indicadores para medir a situação 
como financeira das empresas verificaram-se em relação ao setor de serviços que a maioria 
das empresas realiza controle de custos conforme demostrado no gráfico 3. Assim como no 
setor do comercio os a maioria das empresas usam o controle dos custos. Relacionando os 
dois setores em relação à situação financeira observam que: 53,33% dos pesquisados utilizam 
os índices de vendas e recebimento e 13,33% das empresas não utilizam nenhum outro 
indicador.  
No que se refere ao suporte recebido da contabilidade a grande maioria das empresas 
busca esclarecer dúvidas em relação à situação tributária. Outro dado encontrado na pesquisa 
mostra que 53,33% utilizam a contabilidade para calcular a folha de pagamentos e os 
encargos trabalhistas. Ao relacionar a contabilidade em relação à gestão financeira das 
empresas 46,7%, dos participantes da pesquisa não utiliza os dados fornecidos pela 
contabilidade para analisar a situação econômica e financeira das empresas. 
Quando questionado as empresas se utilizam e implantam planejamento observou-se 
que a maioria das empresas (67%) não realiza planejamento. No que ser refere ao setor 
comerciário apenas 33% da empresa realizam planejamento. Dessa amostra 40% realizam 
planejamento financeiro. No setor de serviço 60% das empresas realiza o planejamento 
financeiro 40% optaram por outros planejamentos.   
Sendo assim, as empresas consideram eficaz e satisfatório os métodos utilizados, e 
utilizam a contabilidade para esclarecimento em relação à situação tributária das empresas.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A controladoria dispõe de ferramentas que podem auxiliar os proprietários das micro e 
pequenas empresas nos processos de tomada de decisão, gerando informações e poderão 
ajudar no processo gerencial a fim de assegurar maior qualidade, buscando a eficácia e a 
perenidade dessas organizações. Para tanto, a presente pesquisa procurou por meio de o 
objetivo geral entender como a controladoria pode ser empregada nas micro e pequenas 
empresas, tendo como objetivos específicos: caracterizar as micro e pequenas empresas; 
conceituar controladoria empresarial; investigar as práticas de controladoria no micro e 
pequeno empresas. 
Neste aspecto, como considerações finais, ao analisar dos resultados apresentados pela 
presente pesquisa, no que se refere à eficácia das organizações a controladoria, enquanto 
instrumento de gestão os dados apontaram que a grande parte dos controles utilizados pelas 
empresas está no padrão econômica e financeiro onde 91% dos gestores das empresas 
acompanham a situação financeira da organização através de planilhas de controle. Em 
relação à eficácia dos métodos utilizados e reconhecida pelos gestores, aproximadamente 73% 
das organizações consideram estes controles eficazes. 
Outro resultado obtido é que não há relação entre o tipo de controle utilizado pelas 
empresas e seu tempo de atuação no mercado, ou seja, utilizam controles por planilhas criadas 
pela própria empresa, somente 1/3 das empresas pesquisa também utilizam softwares. Com 
isto podemos identificar uma baixa no uso de sistema e mesmo assim classificam como 
controle eficaz.  
A pesquisa também confirmou que os relatórios contábeis não fazem parte do 
cotidiano da maioria das empresas pesquisadas, onde uma parte das empresas pesquisadas 
utiliza a informação vinda de planilha de controle própria para a tomada de decisão. Ainda 
quanto à eficácia, a pesquisa aponta que, 40% das micro e pequenas empresas realizam 
controles diários. Vale ressaltar que 0,13% das empresas do seguimento comércio controlam 
o estoque e o custo.  
 Embora os tipos de controles apresentem diminuam o risco em contrapartida ao 
usarem planilhas de controle esses registros podem demostrar um resultado em nível de 
eficácia, baixo, pois quando necessária, a informação é aferida manualmente. A pesquisa 
demostrou que as empresas apresentam interesse pela contabilidade para obterem informações 
da situação tributária das empresas, desta forma não obtendo as informações auxiliares para 
manter um controle seguro e informações corretas.  
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O presente estudo contém, no entanto, algumas limitações, pois se restringiu a um 
número restrito de empresas de pequeno e médio porte. As empresas selecionadas foram todas 
da grande Florianópolis, não compondo outras partes do território nacional.  
Como direcionamento para futuros estudos, propõe-se que a pesquisa seja ampliada 
para outras regiões do Estado de Santa Catarina. Sugere-se também selecionar uma empresa 
do presente estudo e implementar controles internos para suprir as necessidades de gestão e 
controle, adaptados à realidade e setor da organização. E, além disso, implementar a pesquisa 
para o setor industrial.  
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